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COM A AJUDA 
DESTA FARMÁCIA
Se tem um animal de companhia, 
aqui encontra profissionais 
habilitados a prestar esclarecimentos
sobre as doenças mais comuns que 
afectam os animais, formas de contágio 
e de prevenção e tratamento para 
desfrutar com toda a segurança 
do seu companheiro de quatro patas.
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ONDE HÁ UM ANIMAL...

Os animais são companheiros de brincadeiras, de apren-
dizagens, terapeutas, ajudam a combater o stresse e o iso-
lamento. Mas podem também ser uma fonte potencial de
doenças a prevenir: desde o pêlo do cão e saliva do gato,
que podem causar alergias, às pulgas, carraças e parasitas
intestinais, são muitos os riscos necessários acautelar.

Os parasitas – seres que sobrevivem à custa de outros (os
hospedeiros) – fixam-se à pele ou aos pêlos (ectopara-
sitas), ou alojam-se nos intestinos (endoparasitas). De uma
forma ou de outra, constituem uma ameaça para a saúde
do animal e, nalguns casos, dos seres humanos, uma vez
que alguns destes parasitas são transmissores de doenças
que podem afectar o homem – zoonoses.  

A transmissão ocorre por contacto, directo ou indirecto,
com os resíduos do animal (urina e fezes), com a saliva,
pele ou revestimento externo (pêlos ou penas), através de
um arranhão, mordedura ou picada de pulgas e/ou
carraças.

Crianças, idosos, grávidas e pessoas com o sistema de
defesa diminuído (imunodeprimidas) são mais vulneráveis a
este contágio, devendo ter particular cuidado no contacto
com os animais e ambientes potencialmente contaminados
(como a relva, a terra de um canteiro ou a areia da praia). 

DESPARASITAR É PRECISO

Cães e gatos são muito mais do que animais de com-
panhia, para muitas pessoas é como se fossem da família.
E, como qualquer outro membro da família, devem ser man-
tidos saudáveis. 

O que passa por manter os parasitas à distância, através da
desparasitação, administrando regularmente medicamen-
tos eficazes contra um ou mais parasitas intestinais:

– Os animais mais jovens devem ser desparasitados a
partir das seis semanas de vida, de 15 em 15 dias, até
aos três meses: alguns já nascem com parasitas
(transmitidos pela mãe) e outros adquirem-nos através
do leite materno.

– Nos animais adultos a desparasitação é individual, e em
função de:

• idade e do estado fisiológico do animal (gestação,
amamentação);

• da dieta, se a alimentação inclui rações comerciais,
comida enlatada para animais, restos de comida, vís-
ceras, etc.;

• do ambiente, se vive permanentemente no exterior,
dentro de casa ou ambos, e do tempo que passe no
exterior;

• do estilo de vida, ou seja o tipo, intensidade e local
onde pratica exercício, se está em contacto com outros
animais, ou se é um animal de caça, de guarda ou de
pastoreio;

• em regra, os animais podem ser desparasitados de 3
em 3 ou de 4 em 4 meses.

A saúde do animal passa também por prevenir as infes-
tações com pulgas, carraças e outros parasitas externos.
As coleiras insectidas, soluções para unção, sprays, pós e
pipetas para aplicar na pele (spot-on) são algumas das
alternativas disponíveis para cães e gatos, oferecendo pro-
tecção por períodos variáveis consoante o produto. 

PROTEGER TODA A FAMÍLIA

Desparasitar os animais é o primeiro passo para os
proteger e, com eles, toda a família. Mas há outros cui-
dados necessários para prevenir uma infestação em casa
ou uma zoonose:

– leve o animal ao veterinário com regularidade, cum-
prindo os esquemas de desparasitação e vacinação;

– alimente o animal apenas com alimentos cozinhados ou
com alimentação específica – nunca dar carne crua;

– limpe com frequência o espaço reservado ao animal, no
caso dos gatos, mude diariamente o caixote de areia;

– minimize a exposição de crianças, grávidas, idosos e
imunodeprimidos a ambientes potencialmente conta-
minados por fezes de animais;

– lave as mãos após contactar com o animal;

– use luvas na limpeza do seu habitat;

– mantenha uma boa higiene pessoal, do animal e da
casa.

OS ANIMAIS 

DE COMPANHIA 

MARCAM UMA 

PRESENÇA IMPORTANTE

NO SEIO FAMILIAR. 

MAS SÃO UMA PORTA

ABERTA A INFECÇÕES. 

CONHEÇA QUAIS 

E COMO PREVENI-LAS,

MANTENDO OS SEUS

AMIGOS DE QUATRO

PATAS E A SUA FAMÍLIA

SAUDÁVEIS.


